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			Apresentação

			Costa Senna e o tempo das histórias


			Houve um tempo em que as histórias circulavam boca a boca, perpetuando-se por meio de vozes sábias, por incontáveis gerações. O narrador, em comunidades que desconheciam a escrita, desfrutava de grande prestígio. Afinal, a razão de ser de seu povo era o conjunto de tradições, que abarcava mitos (histórias dos primórdios, explicações sobre a origem das coisas e dos costumes), lendas (que têm origem na história, mas correm em paralelo a esta) e contos (narrativas diversas e de tom mais genérico, englobando fábulas, relatos maravilhosos e anedotas). Em qualquer lugar da Terra, antes da invenção ou da adoção da escrita, a tradição oral preservou muitos tesouros, quase sempre compartilhados por diversos povos. 

			A descoberta da escrita cuneiforme na Suméria, há mais de cinco milênios, não sepultou a transmissão oral; antes ajudou a preservar alguns mitos fundadores daquele povo e dos povos que o sucederam, a exemplo do Épico de Gilgamesh e do Enuma Elish[1], que narra a criação do mundo a partir da cosmogonia babilônica. E o gênero escolhido para preservar na escrita essas narrativas fundacionais foi justamente a poesia. E por qual razão? Os livros eram cunhados em tabuinhas de argila, guardados em bibliotecas de acesso restrito à nobreza. Por isso, embora tenham conhecido um registro formal, tais histórias continuaram a viver na tradição oral, preservadas, mas também transformadas pelo processo dinâmico característico da ciência do Folclore, conceito este sistematizado somente no século XIX. 

			Povos os mais diversos, já dominando alguma forma de escrita, a exemplo de fenícios, gregos, egípcios, hindus e hebreus, optaram pela poesia para registrar suas histórias, seus mitos, suas orações e, em alguns casos, também para o ensino e difusão dos saberes de cada época. Um exemplo característico é o da Grécia Antiga, em que, por séculos, devido à facilidade de memorização, a poesia se tornou o gênero por excelência, para narrar histórias (épico), falar de amor (lírico) ou escrever peças (dramático), mas também para ensinar e aprender. Tal função cabia aos rapsodos, divulgadores, mas não autores de tais poemas, que, no caso, eram os aedos.

			A tradição dos poetas narradores pode ser vislumbrada no mundo inteiro, mas é durante a Idade Média que a figura do menestrel, divulgador de grandes feitos, e, por vezes, autor, ganha destaque. Surgem na França os romances (inicialmente em versos) que recriam as grandes epopeias da Antiguidade, Tebaida e Eneida, como o Romance de Tebas, de autor desconhecido, e o Romance de Troia, de Benoît de Sainte-Maure, ambos compostos no século XII. Mas é a Canção de Rolando, escrita entre 1160 e 1170, narrando a morte heroica do personagem-título, sobrinho do imperador Carlos Magno, que exercerá duradoura influência para além do seu país e, pode-se dizer, até mesmo de seu continente. Outros épicos, como o poema anglo-saxão Beowulf e a Canção dos Nibelungos, tendo como fundo a mitologia germânica, além dos romances arturianos compostos inicialmente na França, vincarão no inconsciente coletivo a imagem de uma Idade Média guerreira, em que o amor e a honra eram valores quase absolutos. A Península Ibérica, com as Cantigas de Santa Maria, do rei Afonso X de Castela, cognominado o Sábio, e, posteriormente, com os autos e farsas de Gil Vicente e os romances do cego Baltazar Dias, da Ilha Madeira, contemporâneo do rei Dom Sebastião, acrescentará novos e preciosos detalhes a essa rica tapeçaria narrativa à qual se juntam romances de cavalaria, como o Amadis de Gaula, que atravessaram os oceanos no período das Grande Navegações. 

			A literatura de cordel nordestina, equilibrando-se entre a letra e a voz, dividindo-se entre dois grandes ramos (um ligado à preservação e difusão das tradições e outro voltado às histórias locais e aos fatos de grande impacto junto ao público), é, ao mesmo tempo, tributária de todas essas formas e fazeres poéticos e uma manifestação artística vibrante e original, não significando, com isso, que tenha surgido absolutamente do nada. Além das influências citadas, comprovadas na sobrevivência de temas e personagens desse persistente Medievo, mesclado ao akpalô africano e à cosmovisão indígena. Disso nos dá testemunho o grande historiador italiano Silvano Peloso:

			Dessa maneira a figura do akpalô, portador de poesia e tradição de origem africana, funde-se no Nordeste com a herança do cantador de origem ibérica e lusitana, assimilando também o material de derivação indígena, contribuindo assim para definir o cordel brasileiro com aquelas características mistas que lhe são peculiares e que vêm posteriormente acentuadas pelo ambiente particular em que este tipo de literatura popular nasce e se desenvolve.[2]

			Desde Leandro Gomes de Barros (1865-1918), seu grande sistematizador, poeta mediador entre a tradição oral e a escrita e entre os livros do povo[3] e os folhetos de cordel, passando por seus continuadores, o que se convencionou chamar de literatura de cordel constituiu-se uma mistura nem sempre homogênea de gêneros e de estilos, com algumas características nucleares: as formas poéticas mais ou menos definidas, com predominância da sextilha aberta (com rimas no segundo, quarto e sexto versos) e, em escala menor, nas setilhas e décimas, quase sempre em redondilha maior (versos setissílabos). 
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